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A um ditado popular que alz assim.: .JJ~ P;I~ 
0 . arag~m se .yê qu_em v~!. Dfi, ca,r~uag~m ,., 

da
-:.. .• , •. , E.,, 1 ~b~olu.~~m.ent~ !• cer1t~ ,- ~st~. fl!o~ofl.~ 

nossa gente. 1 1_,; . !. _ _ ~ , -i , , .• • 
, Se é .certo . que não devemos ,julgar só pelas 
áparên~las fambérrí ·é ,certo 'que '.-pódemos tirar 'as 
noss·~s ~cJonclus~~(~pe1~s mâ~elra~·· a_tt'tudes .~. Jo~ ;:; 
mas de apresentação das pessoas com quem trata-:. 

' -- • i..,J • ... í ') 

mos e C?nJvivemos._,,,r. , ,-· ., · , , . n.w-: 
, ~ • .Js~o ,}'efi}, a p~op~s!tp _. da mJn .. ejra â,espu.do,r~â~ 
de vestir da gente ,f~mlnlna., .-. 1 ,;' tr - r 

Era fácil, noutros tempos, distJnguir uma mü:' 
lher o~L.rapartga séria e, ho~es·c~ ~o~t,ras q~~ º· 
não eram. 1floje por~m. já. não, é JSSI~;, . , 1 ·e então não há distinção de elas~~~· ~al ) e .~. 
desaforo que campeia por toda a par.te. , . , 
. Noutros tempos só as m'ulheres de mau porte 
vestiam mal com Intenção de prÓvoê::ar. , Hoje, 
mesmo as · meninas e' senhoras de porte •dtgrio; 
usam vestidos :.tão ,reduzidos que, se não fossem 
conhecidas como honestas, pela sua educação, 
fo~mação , e condição social, seria ,a ,SUii reputação 
posta em dúvida. . 1 • • 11p1• . 1 •, ' ~.. • 

E esta onda do 1rrial Invade , todos os meios 
sociais, desde a senhora mais nobre, à raparlgê\ 
mais humilde. 11 :.1 ... 1., , • a. J'• ''·· J 

O pior é que fazem ostentação da falta .de 
pudor. pelas suas maneiras arrogantes . . ousadas e 
atrevidas que podem ser ;mal julgadas por, pessoas 
que as não ,conhecem. , , i.i11io ,,, 111 n< l - · 
·, Embora pós , sejamos o que ,1somos dtánte de 

Deus, no entanto que haja eq'uilíbrlo ,ent~e p que 
realmente somos e o que mostramos ser. 

Ninguém 'se éieve julgar no âire to dé arrumar 
o r pudor para o número das colsás velhas e · lnú., 
tels. quando em •todos us tempos, · foi o melhor e 
o maior ornato da mulher. ::,. . , 
11 ·O recato e a decência foram sempre .virtudes 
de grande mérito na mulher portuguesa . . 1 • r 
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uso nqua 1 1c ve .urfl .:Jr:o:> 

ff•od ,.J " ,,., ri '! '-;. '1 ·Í> í.~!Í fl')r) t, _ 

~' . ~s.r.raya~ . 1~a . m9d,a, . c9pia .?o E7.~~r~?g~el~o!... ?.~, 
~u!lier,e,s . l?Pr.tuguesas 1iJoma

1
ro • tais .. 'ouM~t.as, 1 ~~; 

maneira de vestir, que tal abuso não r1é só 1res-• • 1 \ ( d' b 1 ,_. e.v11 ,, 1 1r , lJ J l .J') 

trlfO ~s; 1 pr~las ~ ugar.~~., e,, ~epR~~P.! . i;na~ J~ lq.va­
diu as cidades, as vilas as aldeias e . os meios de 
trâbJalho,

1 
e ' aind~; · ~ que é

1
'pt'or,

1 as''n~ssa·sJgrêJas: 
onde é tudo sagradó e onae' reside b Senhor que 
ditou ao . nomem e à 'mulher, . dois~ mandamê.ntos 
qu~"Ihes · Impõe -pureiá' ê hone;tldade '~ós pe~s'a'..! 
mentas, desejos, palavrás '~· acções. ... '"" · ! 1 ~· .J 

" É ' stmplesmente' lam·~~tável qué ª taptis ~f~h1~~ 
ras

1 
'e ' 'raparlg~·s~ se 'es9üéÇain ·aa -su~" cori<líÇao~' d~ 

baptlzaâas' é -cristãs: . âes'pr~z~ndo 'as iegrás mais 
elementares da decência, deixando-s'ê ' eiér~vlz'ar 
pelos·· caprichos ·da niàaa, sêin sê prêõêúparé'm 
com o respelto ; que devem a' si.iiiesmas e com os 
princípios da moral que lhes foram ensinados na 
catequese. '" , 1 •. :; , 1 1 : • '<iJ •JIJ l s.ib 1.. '/. 

.. E . não_hesltam, em trajes tão diminuídos, 1abel­
rarem-se, dos "sacramencos e receberem na ,sagradll 
Comunhão o Senhor .que as )há-de julgar. , ·~3 
. . Acaso a Igreja, pela ' voz dos seus pastores, 
não está constantemente a recomendar modéstia', 
recato, compostura e . a Impor .leis para que haja o 
maior ' respeito, ·~por todos, na .ema o eira Jde vestir . e 
também · na Casa de Deus? .ld:ifH (•li~ JJ.1 1.1 iilr ·;~ 

D r 1 e f e quem e ...... 1 '" 7 cu pa 

Jl.!i'.Os pais~ os maridos e 1.os noivos deveriam· ser 
os primeiros a tomar a séflo -~ste :desnorteamento 
corrigindo-o com a Sl'a iautorldadel'I negando-se 
a dacompanhar . as suas ,,filhas, esposas e noivas; 
enquanto não se vestissem 1dignameme. , 11,,l. rnrn 

Não se lembram estes que a mulher se: degrada, 
desvaloriza e 1rebaixa ,quando perde o sentido do 
.JJ· l "' i ":T .·J 1• (Continua na página f) "i,;[, 
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.do Cuiso de Iniciação, aproveitando o ponto escrito pejo e da vergonha tornando-se filhas fracassadas. 
ºque foi enviado para as catequistas do Curso de Fão. esposas Infiéis e noivas que não merecem con-
~ Felicitamos1 jul>ilosamente os nossos biiosos fiança 7 . l 

escutêiros pdo joroalzinho* Brisa Escutistã:"c}tlerêome; -~·. - E não ·se deixem Iludir de que o reduzido ves-
,çaram a pnbUcar. São credores dos mais rasgados _..tuárlo feminino não passa de uma frlvo1tdade ou 
'elogios pelo que esse jornal traduz de amor, sacrifício, de -Gma mera convenção social. Se .há pormeno...! 
trabalho e gosto pela causa da juventude escutista. res que se podem tolerar, há limites, lntransponí-
• • Sempre àvante e boa caça. - veis firmados pela sã moral, com repercussões na 

- Há dias procedemos a um Conselho de Pais de vida dos jovens, na defesa da dignidade feminina, 
escuteiros para lhes dar conhecimento das actividades .. na solidez dos lares e no bem estar social. _ 
escutistas dos próximos meses, do regulamento em 
geral e da colaboração que lhes pediamos. 

Regozijámo-nos pela 6ptima correspondência de 
quase todos os pais, que compareceram à reunião. 
Assim dá gosto e vale a pena trabalhar. 

- A última reunião mensal da juventude (mas­
culina e feminina) tratou do tema cN6s e a Praia• 
tendo sido feitas proveitos'as considerações sobre os 
benefícios e malefícios da Praia e do Turismo, as 
atitudes a tomarmos e o que poderíamos oferecer aos 
visitantes. 

- Os escuteiros desta vila projectam realizar, no 
mês de Agosto, uma exposição de artistas do nosso 
concelho. 

-A Comissão das Festas em honra de N. Senhora 
dã Saúde prepara "cuidadosamente os últimos números 
'do respectivo proirama. Tudo promete não desmere: 
cer do brilho dos anos anteriores. . ' 

- Até Outubro suspendemos a catequese aos 
domingos. Durante o mês de Setembro haverá cate­
quese diária para as crianç'as de dez anos, ou mais. 

- Várias pessoas, sobretudo dá ' Porto. Braga, Bar­
éelos e Póvoa, nos têm felicitado pelas missas domini­
cais na nossa Igreja Matriz. Agradecemos e t~mos 
pensado que muitíssimo mais ' poderiamos fazer, ' se 
encontrasse mais brio. gosto e ' vontade de colaborar. 

- No dia 19 do ·'corrente realizà-se, nesta Vila, um 
dia Vicentino. ; ., ... 

, ' 'l ' ;, ORDENS MENORES 
. 

No dia 4 do corrente mês recebeu todas as Ordens 
.Menores o jovem António Manuel M. Marques Henri­
ques, aluno da Faculdade de Filosofia de Braga. 

, Estas Ordens foram conferidas por Sua Ex.eia Rev.mo 
o ·Senhor Arcebispo Primaz,1 na Capela da dita Facul-
dade. "l J 

Parabéns ·ao distinto seminarista e que este facto 
seja •Um incentivo r para tantos outros que poderiam 
seguir o mesmo ideal. ' r 1 

. ., Um condutor que :guia com ex• esso de velocidade 
comete um pecado, porque se toma incapaz de evitar 
prejuízos à vida ou haveres seus e dos outros. f: o 
pecado da estrada a que João :XXIII não hesitou cha­
mar ·falta de disciplina que destrói mais vidas que 
uma guerra .. ,'), 

Nenhum condutor conte apenas com a sua habili­
dade para evitar um acidente. Tenha presente os sete 

Cue fazer? 

Sabemos que os governos das nações cuidam 
com o maior Interesse da ~aúde física das popula­
ções, fazendo, nesse sentido, despesas astronómi­
cas, para que não falte alimentação e condições 
favoráveis de vida. 

Ora, porque não há o mesmo cuidado com a 
saúde moral? 

A falta de pudor femininÓ põe em grave perigo 
a vida moral da juventude expondo-a ao vício, à 
corrupção e à Imoralidade, sob todas as formas e 
aspectos. 

Importa organizar uma campanha em forma, 
em que se comprometam as famílías, a Igreja e o 
Estado para que se ponha termo e suste esta 
onda de sensualismo que an1eaça tudo subverter. 

Faça:se um apelo às pessoas de bem e almas 
generosas para que sejam as primeiras a enfrentar 
a solução deste momentoso problema, organl; 
zando-se, de facto, numa associação que tenhâ 
por objectlvo a defesa dos bons costumes, tomando 
as senhoras e raparigas associadas o compromisso 
de vestir honesta, digna e decentemente, bem 
como os pais, maridos e noivos o mesmo com­
promisso de fazer vestir bem as suas filhas, espo­
sas e noivas. 

Vamos nós principiar para que outros sigam o 
nosso exemplo. . ' 

MURMURAÇÃO 

Os murmuradores deviam ser para nós sempre 
desagradáveis, porque, se hoje murmuram dos outros 
diante de nós, amanhã falarão de nós na nossa 
ausência. 

- Até que horas estiveste ontem em casa dos 
Sousas? 

- Até à meia noite. • ~ 
· • ' - E porquê até tão tarde l · · 

- Quando ouvia o que eles diziam de cada pes· 
soa que se despedia, não me atrevi a sair senão depois 
de já estarem a cair de sono. : 

pecados mortais do utente da estrada: egoísmo, bebida, 
velocidade, impaciência, falta de cuidado, pouca aten· 
ção e negligência. ., 

A má condução é imoral porque é contra os divi­
nos mandamentos de nos amarmos uns aos outros. 
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Baptismos
1
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Dia 7.- Ramiro Filipe Eiras · Viana. filho de 
Ramiro Gomes Viana e de Maria -Eugénia André 
Eiras, residente na Rua Narciso Ferreira, 3. ''· 

")J <· .. )( 1 1r 1t1oi ' h11 J~ ,. 'in 11 

!lJ1 , l o uDln~ ,01;1< '; r 

1 O 'S111~ n '0 5' S O,:S - 1 1. ) J , - -

5 é.1;N.f E .. LJ 'O R E S 

A Nossa··~: tY,1js_sa' D.ôti)'tri'jC'al 
. • ·, ;1·1 u·1. 1 1'1h ·1111 JJJ{l 1 ' ,, ·1 .iJ·1iao1~1111 1 "i·: 
rr Um :. Pároco ;dividiu -da ,seguinte; maneira ·os , ~euS' 

paroquianos, .consoante r O J modo como 1.-encaram , a. 
Missa paroquial: ,, ·ll>fl . <' ; ,:1 ,, '»'Ç b ~ri • ... . .r .• 1 

r· . ~' • ~ .. 11 !..; ... ' .... °"' ' iu1? .!.1L1 ·.fl • '>~i 
1.ª CLASSE . . 

.. ,.Ht"J ~L 1 J • J; L>.-~J1} :JJJp 1 •• •, .. ; t •• :)I ! It1:1· 

. "Os que ~-ã~ vêm!; à' "MiS'~a~jPª;~qufa1 :·1i:J~w.:; 
Tipo A - ' p~rqué '1n'ão ~ão :a, nenhum~':'l ·~ •.1. ., ' 

· Tipo B ' - ..'.· ·porqu~1 vão · i nãb . ~ei 1 qb~l · iireja- ou 
capela por causa dos negócios.' l !,J .!-' ll' • - ~' .1 ' 

· T· ' "' C 'ttll l·t.11!.I 1J1JtM.1 ~LHI;, e 11: 'l )l'1••'l r: - 'd ipo - porque a issa paroqma e com r1 a. 
Com a d1alogaç~o1 ·:êânti~~;, -_· hoffi'iJ.i~ , it ' c~;pú'nb~C> '."'. :· 
leva o seu têmpo, ' leva :: . ' ' .... ' ' 1 

• ''
1 

.. l) ' 
'"- • t (·. l 1 -1 ~'~~ J t., I_ i...d ,. >'Jl,ifil.J lõj 

J. ' I' u 1 ~ - 1 • -• 

" . '' ' ·· - Os q'u~ vêm' à Missa paroquial: · : : .J 

-··"i '-r .. , '' 1
• 

11 ' ' "' ~ - Tipo A._:_ nó .Coro, ~eplmpáélo's~ 'mJcios e 
Pelo número anterior ofereceram: , :- ~1·1 , :> .. · 1 '· .. .. ·r '·"' d ' 1 n ·- •. M' - • "li\, , 

1 . , '" 11 , IC 1 z ''l ~~~os ; - · .c~ <n,oJ r ça, avere~.;rr n~s ,, r: ti~~ª.~ ~~~n !.c~rp'?; 
5$00 - Armindo · Gomes, António . ão, presente, ou dependurados nas grades, como pns10-

Adelino Torres, . Hórcênsla Vtaría, António' L~"M1:: neiros a ver ·g qu~ ' se pass'á1 no 'loutÍo Ünmdo>~ca de 
randa, Júlia Marja , Fer~andes Carn~lro.J~~fjnó' ~ .' ~~ixo; ; 11">' ,, i.' ·h 3 .,l, u ., . ! !L•lu;~tur~·J 
llá, Irene Fernané:les, David Andre Eiras, Ano-, T' B t h d ç d 

1 M ' 1 J ' B 1 1 i. D " B 1 hi ' ' M 't' I ·1' ip~ 7 os .e.s i;~m1;.1~ ... ~ os '1i. •n l}? - ~!IX? ~ 
nm o, anue . arre ra, · r. e c or, a as lgreja,~ a _y~r se;fica~ ~~ito.;_per~~ d'9 p~r~!!. yara. 
C::ista, An'tónlo P. ' Ferreira e Samuel 'Santos '.

1 
Jq:i i ... fugir êom uma ~ carteira roúbada; nos lugares ..., de 

2$50 - Manuel Maria Vasqulnho, Manuel p~ssage~ para servi; dç {olha de , eng~rr~a.mento do 
Reis Lourelrp,1 Qu nt!Óo V· B. Neto, Dr.-PEduardo trânsito; . a olhar 1 para o tectol degois para um altar 
Regado, Al~iqo Mlr~nda,..::J~~o ,.P,atrã<;>, Manue! S. lateral Hem seguida •para ,um ,!lmigo c,Óm quefu quer 
Pinto, 9u1terla M: Bar~os, Líel~stlna Zão, Anonl- 1 .. falar, entretanfó consulta o relógio: abre a õca âté ' às 
mo, Ab1llo Menlna, -Anonlmo, Julta-Barbosa,-Marla --0relhês:Iiao- seesperguiça· poréfue'- nãõ - há- éspaÇo;--e. 
Helena Gonçalves, Manuel Ferreira da Cruz, Ma- muito aborrecido só tem um arzinho de alegria 
nuel Rltes, Márlo''Cas'ais, 'Manuel Cerqueira Nunes'; "'" ·Jtd' li d -i-.•:·od !; d.,., '• .. ·~·, '' 1 hei 1 ~ 1 " pi. tl'llã"!.> (: quan o . ep01s e ar um pequeno 

1
.coice ara tr ~. se 

Joaquim Regaâ6,r;cAlzira, D. ;Olímpia Viana, 1 Bel~ · ••J{ t j lf• 't! "'f ., !. "" 'J 1 ... 1 ou :;'J~ .% •<- • ,n ';) 
mira Alves da Silva!i Hercflto Campós,nAntónlo F. escapa pe ª po ª ora. '<.>iorh .-. lf'•!i11 21.irr -. .• , .. 

Loureiro, Eduartlno G .r•Vtana,1 João Silva, António "'l' Tipo Ç -; ;,os. 1 en~ergcm~~~o~ - -:.~.i~l~sam ª 
Losa, José Arménio,' Dr. rl Ramlro · B."Llma, Belar- Mi~Jª, ~as,.,b!lix_i,npJo,' e ,.a.iri~-s~ungar, P.~.0 .ciwta~ nem 
mino llá, Madalena Gàspar, Carlos Sá Maciel. -Sr. comungam. ,, • ,,, ':i;•ri··) • :-1)Jc1' l 1 I ... · · 

Marques, 'Idallna Marques, ' Manuel N. Quinta, AI- !''),Tipo ,D-.os .filhÓs 'de Deus ' ..:. .,di•l.~gam ~ 
varo Amâncio, Manuel M. Ferreira, Júlia Monteiro, cantam. em ,voz alta, , comungam e_não t~m .vergo~.h~ 
D: Elvira Magalhães: José A: 1Sóusa, 1·Joãó Neto, de trazer .,o ,se1.1 :mi~sal. r.m1!'J1 'J ,1,p -O • •. •H::..:d1•: 

Garcia Domlngues, "Antónlo Sacràmento e -Olívta '' . É·. ne~te grupo1
; 11car·ô ·~.~paroqúiario}'J que 

Sousa. · "• l· : .. <1 ~·, hlJ'"I 1
' " 1·JI;1m ' "J': deves ' enéôn'trar;tê ' 11s~mp~e 1 · na 'lM1~'sá: fj 'no 

2$00 - Bombeiros, Ludovlna Reis, Maria de ru 0 dos FILHOS DE DEUS 'e': ê~ ,. nhüm 
Fátima Reis, Abílio Teixeira e Fátima Plntà. · g P · · · " .. · ... ,,, ,., .. , ~ "'" i-.... 1 ~' ... · .. ,1 

11. 1 ' ·31 1u ~1." .. t < r.-1 1,1,,,.IJ. .o . ., 11 dos outros. ..,:i ~l ·•Jh "fl>'l r. l!:;rli.11 "j J1qr·. J 
Pelo ano anter or ofereceram: "' , (D o R d'I 

, .. 1 ,, 1 , .. , ,,1 ,, .,.., .•.1111.11;1.J u r. " .11ó '· ,! e • , . e i~ . ! ·-
80$00 - Anónlmos .(Vila ,do Conde). ')íi•».1,if'. " ,.: .... 1 '"' .. ht ·' • .. ' • '" ~·" • r . 
60$00 ~ 1Man'uel L. ·R ... Arela. l 1•)1tl1 .. I 1 f' · .f.r · . >I' ·•t o ,.,, .. » .• , •>,;11irm 1, ·,,., i;ib o 1 , ,, .c'. 1.~ 

' 60$00 -=- Manuel Rodr.lgues .) Ferrelra e -Joa- -1,,Mlssa ao rdomingo, se111 1.comunhão ••• b"l 
qulm Braga. 1.,11,,:i ,oJ:urn ~J 11ohui1. · 1.:r •. ~ :cd r, ' ~·,.;1;rr1 •.i,Q Lnl1•:1u~nê :,1 ' " ,.••J 

40$00 - D. 1lsabel.1Gomes, _Cândido Bastos, Mil vezes não. ii.1 ,L i1r1 1) ,1 ,~;; 1rll·il'Jt.~ _ 
loão Stlva •Júnior, .Nelson Torres. · ;r·,n'J !?•wu r.i '· 1. iTens· ouvjdo ,com freqo.ênf:ia ,e§té , cQnvite ; ~ se não 
' ' 30$00 - David .fernando F. • Adães. n .q 1;i1lit tens peéados graves ie· deseja~ 1ser1 íJDelhw comunga 

25$00 -;-1D. Maria. de Lurdes A. Perelra, ,Dr. agora fom i) otn à' nil·:.:111/-. .01Juo '>li ad11.; 1, 1 ., .,,, 

José Gonçalo F. R.,rÂrela ; Geraldo Stlva1•D. Maria ·n,Hoje, fJJão ,Jse' exige ),de, tL 1&ÓJDent~ ~ q1,1.e , 1venha~ à 
Fernanda c. Morelra. ·)Porfírlo ·Mq~elra!' ll!~JlJ(J Ili<)::> Mis~á. ~ ~ll· lll mu llCO:> 'lÍ!.I. 1. ClOa_G r.;>:>mo'J 111 .. r 
· 20$00-D. 1/feresa Wiana, João Sã,•D. Maria Fi~, Hoje deves comupgar.1 todos .. ps_ U.omj))go&l111Jsto Jé 

tnina Tavares 'Ferreira,• António de .Sousa Ribeiro, Júlig normab a11:a'l1h 1;b 'Jllf! JJ'..I 1 il 11rp otnoq OP..!n P. 
Artur 1Garcia Nunes', ,D: Maria Laura Melo iFerteira, r. 1 Se 1avh;a1es a tua •fé, tver4s qu~ 1trem~nda, l!I].Ormali-
D. Celeste , Pinheiro; í; .Augusto Gonçalves r Marques, dade é não comurigar I\~ : Missa dominicaLjh•;,r;L ·)IÍ• ,1 

António Terra, José Sá, 1J\ntónio José Ferreira, , Alfredo 1 , / 1J1i; 1 • ; • ~·n !G 1 .-0 .r.;i:itf1n G iób :>rfl llp :, r;br .~ 
L. iR. Ferreira, D. ,Maria ·Amélia Barros Lima1 Jacintó ':1·11111n 1i. ra ,,Ir à·Jv1is11;t , e iregress<1r, , :•ol1i •,")Th: 1ir. .'1 
Costa, Alberto 1Torres, José .Martins ,, Pil~r. !.Albino ·1,1 .1 ~, 1, 1 1 .;;\ Sem 1a JJesus Jeceber ~r.?" 1" ,~ 1 i.: ; · 111 1.-, 
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O demónio Uriel telefona para Satanás: 
- Príncipe do inferno. encarregaste-me dum traba­

lho impossível. Peço-te que me dês outro encargo. 
Se me mandasses tentar um avarento, um bêbado, um 
impuro, servir-te-ia com muito gosto. Mas com Ang~­
lica, que faz dezasseis anos, não sei como proceder 
Esta manhã, muito cedo, confessou se e para dizer com 
franqueza não sei que pecados pode encontrar na sua 
consciência. Depois recebeu aquele Sacramento, que 
eu horrorizo. Por onde lhe hei-de pegar? 

- Arranja-lhe roupa curta, muito curta, à moda. 
Vai dar bom resultado. · 

- Já começou a andar toda mini-roupa e mini-
-juízo - responde Uriel, passados dias. 

- Agora faz-lhe usar produtos de beleza. 
- Já emprega • baton • e •rouge • (vermelho) nos 

beiços e nas unhas, pinta as sobrancelhas, põe azul 
nos olhos, deita •rimei• nas pestanas, usa permanente 
no cabelo e faz • maquillage •. Pobre tola l Nem dá 
conta que sem esses artifícios era um encanto. 

- Muito bem, Uriel - felicita Satanás. Agora leva-a 
a qualquer dos filmes mais indecentes que andam por 
ai. Pode ser, por exemplo, a •Piscina• ou outro 
parecido. 

- Bravo l Isso é um filme de truz l Nem nós os 
demónios seriamos capazes de fazer coisa melhor. 
Angélica foi, corou nalgumas passagens, mas gostou. 

BOLF.TIM PAROQUIAL DE ESPOSENDE 

- Está tudo a correr bem. A rapariga vai de 
pecado t·m pecado. 

- Hoje foi um bom di11, chefe - comunica Uriel. 
Angélica roubou o dinheiro do cofre da casa em que 
trabalha . Mas teve a habilidade de fazer cair as sus­
peitas sobre outra rapariga, que toi despedida. Em casa 
mostra-se cada vez mais atrevida . A mãe farta-se de 
chorar Agora, só agora, é que reconhece que devia 
ter sido mais sev- ra. 

- Q:.ic noticias me dás da rapariga que te _man­
dei tentar? - pergunta Satanás , passadas umas se­
mdnas. 

- Angélica tornou a roubar. Desta vez foi apa­
nhada em flagrante e perdeu o emprego. Pela má 
fama que dela corre . não conseguiu arranjar outro. 
O ideal de Angélica é o cinema, lazer-se bonita, dar 
nas vistas, ouvir a dizer gracinhas, dançar e fumar. 
E nada disto lhe falta, à custa do . . . pecado. 

- Muito bem. Uriel l Angélica perdeu a pureza. 
Agora turio é fácil para nós. As raparigas dos roman­
ces que lê e dos filmes que vê, não se comportam 
melhor. Isto é o que agora se chama •vida moderna•. 
Sempre quero ver se este ano se vai confessar pela 
Quaresma. , 

- Chefe, tudo consegui até que se fosse conlessar. 
Mas só disse metade dos pecados e mesmo esses sem 
arrependimento e sem sombra de propósito de emenda. 

C·<DNVERSA-DE D.EMÓ.NIOS 
' . 

Ao deitar, deixou pela primeira vez as orações da noite 
e não se benzeu. Isto vai cada vez melhor Quais são 
agora, as tuas ordens, chefe? 

- Leva-a à biblioteca pública, faz que pegue naque­
las revistas e livros mais apimentados. Poderá come­
çar pela .Plateia•, .Caprichos•, etc. 

- Muito bem, mestre. Os teus conselhos são efi­
cazes. Angélica delicia-se com revisras e devora livros 
indecentes Os que esnevem, imprimem, vendem e 
empresta~ ~ais , porcarias trabalham melhor para o 
inferno do que muitos demónios juntos. Angélica 
tem-se modificado muito nos últimos tempos. Res­
ponde com asper .. za à mãe, ralha com os irmãos e no 
emprego trabalha com desleixo. 

- Leva-a a um baile. 
- E ela que é louca pela dança l A tarde de 

sábado e o dia de domingo são para o baile. Anda 
cada vez mais rodeada de más companhias. •Em casa 
tornou-se insuportável. Que mais? 

- Mete-lhe agora o vicio do tabaco. 
- Muito fino és tu, Mestre Satanás. • Isto está a 

dar mais resultado do que eu esperava. Ela fuma um 
cigarro atrás do outro. Angélica já não é mais um 
anjo. Até a sua natural frescura e beleza desaparece­
ram. Começa agora a sair com um rapaz e depois 
com outro, · de dia e até de noite. 1 

- A esse ponto queria eu que ela chegasse. 
- Já deixou a missa ao domingo. Porque passa a 

noite anterior a dançar desculpa-&e que está muito can­
sada e que lhe dói a cabeça. Os rapazes são cada vez 
mais atrevidos com ela, e ela cada vez mais contente 
com as suas graças e loucuras. Estou a gostar do meu 
trabalho com Angélica. Deu óptimo resultado. Que 
orientações mais me dás? 

Até parece que sentia gozo dos pecados cometidos, 
porque assim mostrava-se uma rapariga actual, desem­
poeirada. No dia seguinte para dar nas 'istas foi rece­
ber Aquele, que nós detestamos. 

- Confissões e comunhões como esta são melhor 
passaporte para o inferno. Já o disse um tal Paulo, 
que nos escapou, grande apóstolo d'Aquele que nós 
odiamos. 

- Angélica deixou inteiramente a oração. Por 
qualquer razão falta à missa ao domingo. Perdeu 
por completo o pudor e os pecados multiplicam-se 
sem número. Já não me dá trabalho. 

- As tuas noticias ao princípio agradavam-me 
muito. Agora já não tem mais interesse porque tudo 
segue o seu caminho. - Só falta o último passo que é 
Angélica vir fazer-nos companhia. 

- Trabalhei bem, não é verdade, chefe? 
.- Sim, mereces os parabéns. Mas a honra não é 

só tua . A mãe ajudou-te muito, como costuma acon­
tecer com as mães modernas. Como elas são cegas e 
ingénuas 1 Começam por dar todas as liberdades às 
filhas para as terem contentes, para que não reclamem, 
e para fazerem figura no meio das outras. Vestidos 
curtos, vaidades, pinturas, cinemas, festas, bailes, andar 
com quem lhes apetece, sair e chegar a casa quando 
quiserem: - 'tudo lhes consentem. Não vêem ou fin­
gem não ver mal nenhum nestas coisas. Desculpam-se: 
• - A juventude é boa, sincera, descontraída e precisa 
de se divertir. Este mundo não é um convento e as 
nossas filhas não nasceram para freiras•· Assim faci­
litam muito o nosso trabalho e só se dão conta 
do mal quando já não há remédio . Tanto melhor 
para nós! Estamos a trabalhar bem. 

(De •A Cruzada Eucarística•) 


